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JORNA.L POLITICO � LJITERARIO E NOTICIOSO.

o CrttiZEl RO tem por fim considerar o I3razil na sua politica, na sua litterutur a , e na sua administrarão ; c especialmente advogar os interesses publicos da Província
dr Santa Calharina,-Public:l-se às quintas-tciras e domingos; o assignu-se a 7;ÜlIJ por anno , o a 4:00D por semestre, livro de porte cm pagamento adiantado. Folha avulsa

12J reis: annuncios a 60 reis por linha e as publicações particulares o que se convencionar, Toda a correspondencia o reclamações serão dorigidas no director re pons?vel.

A imprensa no Brazíl vai já tornando as

Em prograrnmas miuisteriaes, e em pros- proporrões de um sacerdocio politico. Salvo
I'

' , , ,

1','11',1" e lameutaveis excepções , o jornulis-peclos [orna isucos qll;l�llllnguem maIS aCl'e- o I, -

dita' mas na asconrào de um 110\'0 poder mo não é mais esse monstro de reprovadas
�ncda-se por ouvir ·as promessas dos mi- paixões, que ludo sacrificava ás uretcnrõcs
nistros ; e, no apparccer em jornal, quer-se cgoisticas. O paiz vue-se tornando, por (]�-

com empenho saber da politica ou das opi- sim o dizer, itJealistü; ('. são acccitos
niôes , que a sua redacção vue dcílcnder ou e applaurlidos os indi, iduos que, lambem
atacar. por assim o dizer, se encarnam nas bo-

E' para salisfuzer a esta ultima espcctati- as idéas, e as applicam nm provei; publico.
"a que vamos consignar em poucos linhas o �s pre(Jotencia� I(ca�s, es esladistas de bulas
pensnmcnto , que vuc presidir a esta em- Ialsas, os politicos ImprOVISados., vao lle.s.
preza; e nuaes a;. int�õcs do que os seus

;,' ap�:lr('?('n�l,o. d? �
,

'

rel1acw.��rfS:-lqt·:tar mprQ;atl'i1d.os •. , I ',phi,!a'�� �,_,�)hjgl!n.'\.',
'ÉXpOIlÚO a- 1.,.·�sa VI,HIlI<ÍU, :1 reSpei[� da ' as Pí)�Iç'OeS ofiIClft.''t'JPri�'

imprensa como elemento politico , e do jor- as, vao comprehmlllettuo e r..
nalismo como meio poderoso ele civllisação vos destinos elo pai!, O�I vae-sc r -

e progresso, talvez manifestemos o pensa- tepoudo il? empenho.as idcus ás prctençõos,
mente da emprcza, talvez melhor se compre- e os pnncrptos aos homens.
hcnda e avalie as nossas intenções, V

I L E' verdade que ainda não estamos defi-
A imprensa. como a qualificou um pu- nidos n'estn almeijadu situação politica, Ain-

Llicista Irancez , é um quinto poder doesta- da o dinheiro prefere ao merito, éJ influen-
do : e o jnrnalismo , flue é lima das suas cia pessoal á intelligcncia, a nfeição ú ju ti-
íórmas mais populares, e como uma mola ca ; mas é iucgavel que o Baal do empenho
índispensavel no machinismo do syslhema vae perdendo o seu culto pagão, que a in-
represenlalivo , telligencia vae tomando as proporções de um

A imprensa é o lhermomelro por onde se sacerdócio civilisador , que os melhoramen-
póde s<,guramenlcl"Jli:.lr da civilisação de Los moraes e matcriaes vão sendo preferidos
um povo: o jornal��mo é lambem o therrno- a uma cega e grosseira rotina, LI uc as legi-
melro por onde se deve a,"'liar da morali- rimas aspiraçàes vão trillmphando; e que
<.Jade pai i tica I]os goremos e dos cidadãos. lodos os espi ritos pa recem eonce!) Irar-se 11' u m

Nos estaLloS�emque a imprensa se acha unico empenho,,, feliciuade publica, JllCOll-
comp!'imida, é indicio' certo I]e que o espi- testavelmente a Prol idencia vela pelos ues-
rilo publico se Gcha igualmente comprimi- tioos do Brazil , que "'.e entrando progres-
(lo ou bnrbarisarlo 'I e onde o jornalismo é sivamenle na ampla e-trada da cililisaç5.o
Jissolulo ou ijldlfI'�}(�le é Lambem signal in- humana.
dubitü"cl de que ha�elocracia no governo, YI
ou que a fé politica e_';\ morta, Oll que em

fim as entranhas ú'es5���,esventurado povo
�e acham corroidas pelo tltspotismo.J If �

Como Se abusa do fogo, e o fazem produzir
o incendio,assim Lambem se abusa da impren­

',- Sll, e a com'crlem em fac:ho de ruins pnix.ões.
O jornalismo tem sUo entre nós por de­

mais extremo. Insuflando as paixões dos
cOIFicios demagogicos I ou adulando a po­
IWca egoistica tios maldões, o jornalisl1lo
tem aberrado de seus altos deslinos sociaes,
e produsido gravíssimos males, Mas nem
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por isso o jornalismo deixa de ser um re­

curso efficaz paru produzir grandissimos
bens socincs. E' o arauto do governo , ti ga­
runtia máxima do povo , e a salva-guarda
das instituições,

IV

cas as nossas intenções; e o nosso propósito
é consiliar e não dividir os animoso

Em politica não reconhecemos mais nem

guelphos, nem gebelinos. A opinião publi­
ca, aconselhada pela cxperiencía, vao cor­
rendo e matando as opiniões individuaes ,

preleuciosas e exlrcmas. Os dias luluosos
das nossas saturnaos politicas não voltarão
mais : em torno de um sceplro constitucio­
nal ,

e á sombra ua cruz da civilisacão ha
só .brazileiros. Poderão descrepar nos meios
de' attingir a Ielicidnde publica , mas estão
tortos concordes em que II mcuarchia cons­
titucional e a unira salvaguarda d'essa mes­
ma felicidade.

vru
ti ser o ilJ.lerpelrc e o

__
o

Pt'
,

(rfl.o,!>.l\Ç:
t �Íf.....

, (<s mteres-
ses pllI'licularcs que ele va4 consagrar os
seus esforços,

•

,

As administrações , seja qual for a sua

personificarão, as autoridades constituidas,
os funceiouarios probos, e mesmo os indivi­
duos que trabalharem com dedicação e des­
interesse próprio 110 triurnpho e no progres­
so d'esla situação, esses taes terão o nosso
scínccro applauso , e o nosso humilde apoio,

_,

•

SITUAÇÃO DA PROVINCIA.

J

Logo que tivemos noticia da assensão do
Sr, Ferraz ao pouer,começamos a nutrir a es­

perança de que a nossa bella provincia seria
<lllendida na politicn do no\'o governo. O
seu illustre presidente havia, como deputa­
do, manifestaelo a sua convicção sobre a

pessibilidade e necessidade de converter-se
esta provincia em celleiro do impcrio; e era

ue esperar de um caracter tão nobremente
distillCtO, que não esquecesse como minisLro
a sua opinião de deputado,

II

A demissão do 'Sr. Coutiuho.correspoll­
deu á nossa espectativa ; e a nomeação do
Sr. Brusque para administrador da provin­
cia forliucou·nos, não já na esperança, mas
na convicção de que a obscurecida estrella
do sul do imperio ia lambem scinLilar en­
tre a3 de mais estrellas do pavilhão auri­
verde.

Não era um homem desconhecido, nem

E' para ncompanhar, pafa secnndar e3-
te lllovimenlú cil'ilisador,que ousamos í.l pl'e­
sent::lf-nOS na imprensl; e, ultimo romeiro
d'e�sél gründio a pereórina,;iio, carregilr um
gr�o de arda para a obra- monumental de
progrc3so. E' um lagar modesto e humildo
que aspiramos n'csta cruzada da ci\'ili5í.lção:
esperamos que 1I0S não seja denegado,

VIl

naaguründo uma nova era n'esta em­

preza, não pense alguem que Ví.lmos abrir
aS portas de Juno: são inteiramente pacifi-
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r 1 debutante em politica que nos ia man­

ual' o governo, era um caracter distincto ,

amestrado na direcção de ramos da publica
administração,era um escriptor talentoso.era
um dos ornamentos, uma das glorias da Iri­
huna parlamentar. O como foi recebida cs­

ta nomeacão , o como foi recebido en tre nós
o illustre 'administrador é um facto quo hon­
ri] tanto a provinoia , que lhe tem dado pro­
vus não equívocas da mais alta considerilção
e simpatia, como honraigualmente o illus­
ire parlamentar, a quem se tem dirigido es­

sas homenagens.
III

Tal foi a situação em que entramos em se­

tembro de 185�. Depois dacur!a, mas illus­
trada intertnidade do magistrado integro e

(;onceiluauo, que dirige a pJlici:t da pro­
vincia , a nova administrução começou a

encarar os negocias, e li estuda-los com a­

íinco e empenho.
As necessidades provinciaes devem hoje

estar reconhecidas e aquilatadas pelo pl'e5-
picaz administrador, e da sua ulterior soli­
citude, do concurso dedicado da asscmhléa
provincial , e do apoio ostensivo do governo
geral esperamos o necessnrio c urgente ro­

medio para que 11 provincia de Sancla Ca­
tharina conquiste a importanci« politica que
lhe é devida pcla uberdude de seu solo, pe­
los seus immensos recursos) e por sua vau­

tajosa posição googrnphica.
IV

y

'fües são em summa os pontos cardcacs.

quo tem de mirar a no\'a admini5ll'a�·ào.
Urge que a pl'o\'Íncia, por meio dn sua re­

presen laçJo na legislação geral, e na pro­
vincial , que por meio uu imprCll'i.l e das

municipalidades se empenhe como um 50 ho­
mem) como UIlla s6 vontade para obter es­
to desidorülum, Taes são os nossos Yolos.

I ,r.

2
NOTICIAS DIVERSAS. remediado com recursos e aurillos promptos ;

mas se a calamidade se estende, se o grilo uma
vez soar de muitos lados, se o mal chegar a ser

geral os seus resultados podem ser terriveís.
« Cuidado, pois. A questão da farinha é a

mais grave de todas as que devem preoccupar
os nossos estadistas. A questão da farinha é
questão de barriga; e a barriga é mais revo­

lucionaria, mais intolerante do que a cabcca.
» Cuidado pois com a barriga do povo: »

-1\0 dia 3 do passado sepultara-se o Dr. C.
F. Carron de Villards, um dos mais hábeis ocu­
listas, que tem vindo ao Brasil , e que gosa va
de urna reputação ouropca nestas especialida­
des de operações. Caruloso a par de sabio, ope­
rava o rico e pobre com igual solicitude.

Fundado em documentos authcnucos, e C0:110
tes'cmunha ocular, o Sr. major Manoel Joaquim
d'Almeida Coelho cscro- eu, e acaba de publicar
a lllOGIlA PAlA de dois brasileiros distiuclos os

Srs. coronel Fernando da Gama Lobo Coelho e

brigadeiro José da Gama Lobo d'Eça.
Ao ler este curioso escrito não é possivel dei­

xar de simpatizar com os feitos, com a dedi­
cação militar , e com o patriotismo desses bene­
uieritus da independencia e da intesridade do
. ,

o

impcn o,
O Sr. Almeida Coelho, que já prestou á his­

toria da província um importante serviço com

a publicaçao da sua memoria hístorica, ganhou
novos forus á estima e coosideracão dos seus

patrlcios com a publicação desta' interessante
biographia.

Seria muito para desejar que pessoas habili­
tadas, como o SI', Almelda Coelho, se consa­

grassem a escrever desapaixonadamente as bio­
graphias d'nquelles, que por seus serviços, sua
dedicação e su a illuslração se tem tornado di:
nn.; de ser collocado p� '00 rIa pau-i
- "'.� oOlJ ,'ol'h q uaoa pelo o,

ficial commlssarlo da companhia de aprcndíze.
marinheiros o Sr. presidente da provlncia no­
meou umn commissão de iuvc5ligaç;ío compos­
ta de ofTiciues de marinha para \'llri!lcar o es­

lado d'aquelle estabelccimonto.
- Entre os pa:isageiros, que vieram ultima­

mente 110 .tipa, nota-se o Sr. conde de Hesses­
tain, ainda parente da ca3a reinantc de Resse.
Presume-se que ser,\ norneauo director da co­

lonia DONA FnANClSCA em sub3tituicão ao Sr.
Aube, lju , em vistiJ dos exames feitos pelo Sr.
Pedreira Ferraz e delegndo ua rep� r tição das
terras publicas, não poderá conl'cnientemente
continuür a occupar aquolle cargo, que h<J me­
zes tem abandonado para se consagrar, ao que
parece, a 11m e,tabe[ceimento commercia[, que
tem no Rio de Janeiro. ,

- No dia 27 cel�,'ou-�c na igreja da ordem
terceira de S. Fr(Jl1clsco uma missa solcmne em

su(fragio � alma <.lo !lnaclu conselheiro Jpronimo
Francisco Coelho. O Sr. presidente da provin­
cia e um numeroso concur,o a�sistio a esse acto
de religião.
- Anouncia o Argos, c em consequencia

de ter de sahir em ure\'l". S sen prelos uma

llova folha para adl'ogaJ ê:Í candidatura do Sr.
Lamego ;í drputação gv' I, passnrfl a publicnr­
se somente duas \ezrs • r semana, E' para sen­

IiI' que uma folha, ,\1(' promeUia com o tempo
tornar-se diaria, ri ja sacri!lcada a um inte­
resse eleitoral, e puramente parlicul;]r.
- No Aplt veio de passagem o Sr. Dr. João

mueiro d'AllIleiua, qne vem serlÍr na compa­
nhia de aprendizes marinheil'os, em substituição
ao 'r. Dr, Hermoges de Miranda Souto, qne cm
bre-. e seguirá para a corte.
- Alem dos p(Jssi.lg�iros ja mencionados \ie­

ram no Aptt o� Srs. Frnoci�co Nuoes Pinto do

Aguiar, João Cust()dio Diils Formiga, Dr, Joa­

quim dos Remedio Montciro e sua familia, For­
tunato José da Cunha, Antonio Jo(\quim Bri-

As datas da côrte, que nos trouxe o Apa,
entrado na manhã do día 26, alcuncam até 23
do passado.

.

A noticia mais importante e de mais vulto
que nos trouxe foi o feliz regresso de S8. MM.
II. no dia '11 de mauhü. A recepção foi cor­
deai e cnthusia-ücn: e mais de quinhentas pes­
soas tinham concorrido ao beija-mão. A fa­
rnilia imperinl seguira no dia 11� pura o seu pa­
lacio de Petropolís.
- Os festejos cio carnaval tinham sido rui­

doses e freneticamente conrorrldos por centena­
rcs de mascaras , quasi todas trajadas a Cara­

crer hlstorico , e Cl1111 riqueza.
- Os chefes de policia da côrte, de Sãu Pau­

lo e do Paraná tinham sido exonerados a seu

pedido.
- A elcicão senatoria I de Minas ainda não

era dnfiniliv'amente conhecidu. Os que por ho­
ra tinham obtido maior �urrragio erüo os Srs.
Thcophil» Otoni, Manoel Teixeira, e o Dr. Fir­
mino, que fui juiz de direito em São Miguel.
- Por decreto de 'L8 do passado foi perdoaáo

a M�nlJcl Jariuto da Silva o rosto do tempo que
lhe faltiJlil pura cumprir (J pena de 20 annos cle
prisão com trabalhe , a que foi coudemnado por
sentença do j ufy do termo de Silo Fruucisco, nos­
ta provinciu.

Na mesma data foi cnmmutada a Jacob Ne­
ckcl a rena de quatro mezes de prisão , e multa
correspondo à metade do tempo, em que foi con­
deu.nado por sentença do jury ela cidade de São
José em 200,�000 para o hospital da caridade
d'esta cidade cio Desterro.
- Em artigo editorial do Iornal do Com­

mercio , referindo-se ii esta provincla , le-se o
. .. ..... -

.. "'u
:-...ii.g.....IIIi�.��.�1If:�""..!:&I. .

.. l1li '< lO, 1 :"'...,.,... """"-flTIpanbà cleuo .... 1, \..

e a lavoura são Y10je os trez grandissimos asseguram-nos qic no processo da qualiflcaçao,
empenhos do Brazil : em Sancla Catharina no termo de São José, deram-se fados oscan-

são trez urgcncias , a que não póde deixilr ("dosos praticados pela meza. Homens uu;; mui::;
de attender o actual administrador. ricos dI) terml), ad ,'ogados, \ ereadores, delcga-

Em instrucção publica ha ludo a crear. dos, tub�tli;'IU� &. foram excluidos da lista dos
A primaria está amesquinhada, m,ll orga- \otnntes por não pertencrrem ao p�rticloda meza.

nisada, acanhadamente dirigida, e os p! 0-
- O princopc Maximiliano, irm�ll do im-

fessores miseravelmente retribuido', A se- perador da Austria, que presenlemente \Í-

cundalÍa está n'ulU verdadeiro cahos. Ne- iJja no Urasil, encon!I'(Jl'a-Se com S. M, o Im-

perador na cÍuade <..la Victoria, c \iajar:,m jun-
gar que este ramo não carece de uma refol·-

tos até llapemirim, seguindo depois o illuslro
ma :;alular é negar ü evidencia mathema- \Íajaot0 europeu püra a prolinciil da Bahia, de
lica. cujo RCCOllcav.o ridra maravilhado.
Em colonisação urge dar um impulso ve- -!'lu dia 3i de fOI'Neiro, pelas 11 horas da

yilicaclor aos nucleos , quo possuimos , ilU- noite, naufragou o \'apor .1lucury na ilha Una,
gmenta-Ios, reparti-los em localidades van- dez milhas a E. da praia de Guarapary. Sal-

tajosas, C fundir moralmente essa POPUlíl- \'ilra-Se a genle e parle da carga.
r�o hetcrogenea na massa e no espirito da - l'a pro\iocia da Bahia, no termo de Snn-

socieua.de brazileira é um oulro empenho ta rz;�bd o estaclo da população era dep[ora-
cjpe O Jigno administrador não perdcl á de 1'('1. O prrçll d:J farinhil c rio feijão era ue 72$

.... reis o alqueire, dI) 1l1'l'OZ 70$, o milito 60S.
\ isla. () tUUl�inho e assucu!' C!',1 :J :J2S arroba, a ('ar-
A agri�ullllra carece ue toLlo o faror do

ne seeea a lGS, o café a us e a carne \er-

f!>o\'erno e da asscmbléa. Por hora L) por de a 8S rcis.
mlli,�os anilO:> só n lavoura nos póue elevar 1\0 município da lill3- lova da Rainha ha-
ao grá.o 1e esplendor e importancia, a quo via l:Jmbem UUla carl)'li(\ horrorosa.

aspirnmos. Uma boa rede de estradas, nn� A fi) inh,\ de mandioca eslava a 80$ o al-

\'egaçüo fluvial, e um b;lnco auxiliar lIgri- (Jueire, o flJillto a l�OS c o feijão a 60$000.
cola süo exigenciils, que se nfto podcm [11'0- A e-Ie respeilo passamos a transcrever 3[-

crastinar. gUffias Iinlws de um i1rti30 comillunicado ao Jor·
nal do Commcj'{'io :

(C Tenham cui<..lado os nossos esttitli tas: o

brado de angustia,que _e ouve hoje na commarc:}

do Rio de Contas j� so tem ou\'idu em mais toga­
res: é um orado qlle se ou\'e com demasiada fre­

quencia no illlpcl'io , e que portanto UttnllDCia
uma grave enfermidade no c tado. A fome é a

mais desasiracJa ela conselheiras.
« Esse grito luguure denunciando um so(fri­

men(o do[orosissimo, embora limitado a um

ou outro ponto do imperio, póclo ser fucilmcnte
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nhosa, Antonio Lourenço Torres e ua família,
Jnanna Paula, João Manoel da Cunha, dois sol­
dados, e escravos cios passageiros.
- O Sr. presidente ela provincia partiu na

tarde do dia 28, no vapor de guerra Recife paru
..

a cidade de São Fruncisco, a íim dJ \Ísilar a

coloniJ-D. L"raldic1-,\CJmplnha-(1 o Sr.Or.
eh fl� policia. o Sr. ca p;l� ) (h P irto, e o Sr. ma­

jor Alvim, delegado geral das terras publicas.

P�RT� OFFlCIAL.

Despachos em Requerimentos,
fevereiro
-18-

David José Conod, propnudo comprar ler·
renos devolutos --- Estalido arbitrado o pro­
CO de dous rei, por braça quadrada proceda
Ó supplicante a rnediçào, comprchendnndo
nella somente terrenos devol li tos para a qual
lhe nssigno o prazo de trez mezes.

José Antonio de SOlE1 Quadre, propondo
o mesmo --Idem.

-2iJ- #I

José Francisco Pacheco, ajndanto do con­

ferento ria ,tlrande,!;,1 desta cidade, pede 11m

mez de licença para ir a cidade da Laguna,
afim de tran"p.ortar d'ali S!la famili.l-- Con­
cedo a licença pet.lida na forma tia lei.

(noel Vi, ira Cordeiro, idem -- Idelll.
ld0stO Alltonio Pcreirn, iuem---Jdcm.

-22-
I'rancis(;o 1\:1',1111<.', idem -- ldrm.
:lIzeLio .Io:;ú \le··S:iol·Car!us, gllarda do
ntilria d.1 companhia de pOliCie], pedo

pa sal' para canilaria --- Como requer.
-24-

Thomé José Anlonio de Souza, guarda da
companhiíl de policia pede dez dias de licença
para ir a C.tllilS-Vi iras tratar de seus negu
cios -- Concedo lia forma da lei.

[Ilanoel Luiz da Silva Leal, pede por afo­
ramento um pequeno lriilngulo rle terras de
marinha na cidade da Laguna na ponle de
IIIílgalhfies -- Feita a mcdiç:\o, demarcação
e avaliação, passe-se-Ihe o litulo.

O mesmo pede por: nforamento trinla bra­
CM; pouco mais Ou menos de terras cle mari­
nhas n(l cidade da L:lgnna da parte do nOrte
do morro de Nossa Senhora __ o' Idem.

E X P E O I E i\ T E O E F E V i_i'.:H I� I R O .

-- 9--
A' thcsouraria, n. 17G - �LlI1da entregar :lO

capitüo de mar e guerra Joi.io Custodio d'Hou­
uaio a quanlia de t!vOOOS reis que pede por ofli­
cio e1e,ta dala para fuzer pagamento dus e1espezas
dos r1i(ferentes navios dn forca sobre 5eu com-

f mando.
. .

Communicou-se ao e1ilo capitão de mar e

guerra, commanrlante da csquadrilha cstaciona-
• da nesta pro\ incia, em respo la ao seu omcio
c!'esla dala.

.

A' �1c-rna, n. 177 - Communica para sua

SClenCla, e em re:.poslCl ao �cu oflicio sob n, 10 C
data ele 3 dt!�te Illez ter S. M. o Imperador, por
porlaria expedida pelo minislerio da justiça cm

dal� de 31 de oulubro ul�imo, prorogado por
IDalS um,mez C01l1 o respedlvo ordenado a licença
que foi concedidiJ em 20 de julho. para lralar
de ua saude, ao bacharel José Marlins Vieira,
juiz municipal e de orphãos do termo da Laguna.

A' mesma, n. 178 - Communira para seu

I)
()

conheclmento ler n'estu datn Iransmittido ao lri­
bunal do thesouro nacional 03 3 oflicios n. 9, 10
e 11 datados de 11 du corrente, que para esse
fim s. s. enviou com ofllclo n. 12 da mesma
data.

Ao dclcgtdo do director geral das terras pu­
blicas, n. 51 - Rcmette o requerimento cio José
de Borba Coei ho re,idcllle em Ita pacoroy. que
pretende comprar lOO hracas de terras dcvolu­
tas no lugar den:lm:n,ltl.)-':Scrliio da Barru Ve­
lha-afim de que s. s. informe a respeito.

-1!�-
Ao cidadão Mnlll el Teixeira Brazil - '\('cosa

recebido o seu olnci,) Je2't, rlo rnez findo, em quI'
informa á prcsí.len-ia, conforme lhe fôra exigi­
do, acerca do e-tudo em que "e acha a estrada,
�ue d:Jsla cidade segue aS. João Baptista do Ty­
jucas Grélnde". E respondendo a s. me" signi­
fica-lhe que estando orç�rléJ em 250$ reis. a des­
pesa u Iazer--so com o concerto desso caminho
desde as immediéJ('õ's do Ilibeirüo, onde ha uma
estiva arruinada, até () IilgJr donominado-i-Pc­
dras->, está ,I pre .sidencia resolvida a fazer COIl­
tratur esse servico,
A' thesouraria, n, 179 - Bcmeuo os doeu­

mentes enviados em duplicata (1-1 despesa feita
com a compra de marleira , Iolha, e outro" ob­
jec.os para a obra dI! pharol da ponta dos .\nu­
fragacJos, que forão cnl iac/1)3 pelo capitão do
porto COIl) oflicio n. 62 datado ele hoje, afim de
que seja paga a 511:1 im purtuncia de r5.1 : 035$7 �O
iJ qUHD1 os fl)roeccl).

COlTIlIlllnic()u-se (10 capitão do porto em om­
cio n. 68 ros pendendo ao sou n. 6:2 c1e hnjr.

Ao rarili.io do porto, 67 - Cnmmuuica fic:I!"
scienie pell) seu ofTjeio n. 6f� do h'ljc de ba \ ('r-so
rocebiúo nu c;Jpitania, vinclr)s di! corte DO vapor
« hahY)l a corrente. m'lnilhJ� de ferro e ilnCn­
rotos quo tem de sú empregados l)aS b�ias que
sr \';lu coll.lcar nas pedras derIJI;niniJdas Ca�i.io c
Pe. t.:,lfliollils; assim COífiO t', �,fr(\ r);l··.., a Caol-

I· d 'H"IJllúÚU 'vII'
pan lia t).) <JprenÜJzcs- 0;,7;'1",. _\\:'.

--13- ,

Port:Jl"ia - Conréde 01, Miguel Canclido d'A­
raujo' agente do CllITcia da cidade de S. Fran­
cisco,. 2 mezes de liceoya para Ira lar cle sua sau­
do nesta cílpital.

Comnlunic0u-se ao admini3trador do CJIT io
geral d'o:>ta rro\inciu para sua scienciiJ, res­

p'lndenclo ao seu oflieio de 11.
Idelll- Idem ao 2.' l::n('nlo hOll(lrarin c!:1 nr­

mada Jlluquim Jo�é de SllUZêl Corcoroca ,enCarre­
gildo da medição de terras n'c:-;ta pru\ i(J'ia, UIlI

mez de licença para ir uo Riu de Janeiro Irntar
de seus interossc�.

Com olUnicou-se � Ihesoul"aria em omcio 1).

180 para sua scirncia, e ao delegado elo director
gorai das lerras plJblica;; em omeio n. 52, prc\i­
nindo-o de que o relatorio econtas a cargu du re·
ferido cocam'gado fj"uo pnlregucs 6 pre,irlencia,
que opportul)amentc rl'metrrú a essa repartil}iio.

Ao agenle da companhia dos \"l1pores - }Jan­
da dar piJga3selll para o Rio de Janeiro no va­

por, que or;) para ali segue, ao doutor juiz de
direilu Luiz Ilarbosa Accioli de Brito, pagando
eUe as cOllleclol'ias.
A' camara municipal de S. Migucl- Fka

sciente03tu pre,icleocia peloofTIcioJ'es a camélra
d"tado de 13 do correnle, �ue contratou o ser­

viço d,\ passiJgem do rio-Biguassú-com o ci­
dildilo Ignacio Correa Duarte, em razJo cio e3ta­
tio rOl �uese acha a ponte e1'(!quelle rio. Quanlo
a prupo�ta, que \'. mC5. cam111unicão ler feito o

cidadão J()�é Llliz do Li\'r<Jlll�nto para segurar e

cflmpôr ii sua custa, e de oulros aquella ponte,
lenho a signiflcilr-Ihes. que nenhum concerto pro­
\i�orio podJra ser n'ella feito que garanta a se­

gurança do tran�ito SOUl risco imminenle dos vi­
andantes, entretanlo, senclo conveniento ou\'ir
m'lis cxpI:ci:clmenlo :J�uelle cidadão a respeito
da slIa propn,!a, exijão v. mes. que elle declare
quae.; os meitJs com que pretende elür seguraoça
ao transito pela ponte, significando-lho de5de

ja, que esta presidcncia aceita, e 10U,3 o seu

concurso, o o dos demais cidadãos, que se pro­
põe a concorrer par" o melhoramento d'ella ,

que será de maior provei lo na ccnstrucção ele
uma nova pontc.q' pensa esta presidencia mandar
ali construir. visto como o madelrnmento, que
forma a base principal do systcma daquclla
construcção, esta completamente arruinado, c

não pode ser substuitido sem. rcconstrucção de
toda a ponte.

Ao tenente coronel assistente, n. 108 - So­
licitando o capitão de mar e guerra, 'cornman­
danto da cslacã» naval n'osta provincia, que
mande por a sua dlspo-irõo o desertor da armada
Candido da Cruz, que se acha preso no quartel
do Campo do Manejo, haja v, s. de informar
qual o motivo da detenção daquelle individuo
na prizaõ do quartel.

--16--
Ao mesmo n. 109.-DctcrminiJ assentar pra­

ça no batalhaü do deposito ao recruta Laurentino
Pereira, que lhe

é

apresentado, caso sejajulgado
apto para o serviço do exercito na inspecçaõ por
que deve passar.

Ao mesmo, n. 1 to - Significa achar-se de
posse do mappa dernostrativu da força existente
n'esta provincia, e mais papeis que acompanha­
raõ o seu officio d'csta data.

Ao mesmo, n. 1iL-Determina verificar pra­
ça 00 balulhuõ do depos.to ;10 recrutado José
Francisco, que lhe manda :J prcsldcncia apre­
sentar. no caso de ser julgudo apto pua o serviço
do exercito na inspccçuõ de sande porque s. s.

o deve fazer passar.
A' tlle.;ollrdria. TI. 18 t - Sendo-me reco01-

mendaclo por a\ i'o cireular elo ministerio cio illl­
perin de 5 de dezembro llltimo, que mancle col­
ligir e remcller ;1 I ypogra pllh nacional todas as

sobrCls ue leis. e decisões du gO\erno imperial
trullcauas, qlle por \'entlll'<! existüo oos archivos
das rcp:Jr1icõe� puulicas tle�ta provinda. afim de
que, r'euniaas ".; (l'J� na' alesma- L} pographia
hou\'ercm. possao ser apro\eitadas na formaçao
de collecçl1es; assim o communico a v. s. para
que Il'C5Ia intelligencia fuça remctler a esla
presidf?ncia, para o indicado fim, todas as sobras
de legislação, qlfe ;Jssim se enconlrar n'essa the­
souraria Cumo na.; repartições cle sua depeo­
dencia.

A' lllesm:J, n.182-Hemet!e folhas em du­
plirala da c1r,spes:l fcita eOIll o fornecimento cle 50
lunelladus cle can'üo ao vapor (C ]riranga», e de
6 pipas d'agua fornecida iJO mesmo vapor, tudo
na importaneia de 102S reis, aOm cle que s. s.

a mancle safisfiJzcr.
Communicou-se 6s cüpilanias cio porto em

omcio n. 69 respondendo ao seu n. 70 de boje_
A' mesma, n. 183 - Ordena o pagamento ao

carpinteiro da rib<ira José 1\1anoei Gularte a

quantia de 1908 reis, pela quai se obrigou na

forma do contraclo, por eopia junto, a fornecer
as madeiras con3tantes da relação, lambeni jun­
ta, para construcçj() da buIceira, que tem de ser

elllprrgad,l no serviço da praticagem cla barra
da LiJgunu. ü;loj:t h<l\'er o mesmo entregue as

dilas madeira", como declara o (;<Jpilão clu porto
em alicio de !Jontem n. 60, e ler sielo tal des­
pesa iJulhorisada pelo a \ iso do ministcrio da ma­

rioha de 26 de oulubro do anno passado, do
qual se inclue copia.

Communicou-;;e ii capit:Joia do porto em oli­
cio n. 70 respondendo ao seu de 15.

Ao delegadu de policia de Por!v Bello - Accu­
. a :J recepção de seu ofticiõ de 11 a r.ompanhando
a estalistica da população d'esse lermo, qne lhe
fUra exigido por esta presidencia em omcio de
19 de no\cmbro cio anno fiodo, Gcando ella in­
leiradu dos motÍ\"o�, que retardarão a remessa

destes eSc!iJraciment05.
A o clelegado do diretor geral das terras pu-·

blicas, n. 53 - Envia para os fins c911\"enienteB
o relatorio e coola das despesas feitas pelo 2: 11.'._
ne!lte honorario d'armada Joaquim José * OU la
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'Corcoroca com os trabalhos quo lhe Iorão de­
terurinados prr esta presidencia nas terras des­
tíuadas para receber os colonos, quc se esporão.
acompanhadas das ordens e instrucções, que lhes
furão dadas para uquelle fim, ficando s. s , na

intciligenci», de que contlnuão aquelles serviços
:-;ob a direcçãc do cidadão Bernardo Joaquim da
Mello.

PARTE POLICIAL.
Dia 27 - Forão recolhidos ao xadres ria po­

lida a ordem <]1) chefe de poliria () marinhelro
umci icano Sautiago por ebrio, e o desertar de
marinha Francisco Ahe� d;JS Chagas. rruietüdo
pelo suhtlclegndu da Foz do Tycas. E a ordem
do delegado fui remetido � cadeia o cscra: () l\1<Jr
tinha da propriedade de An:onio Lojo, por furto.

______

' ___!!�':i .

A FEDIDO�

'ECROLOGL\.
Ilecitada na Igreja da Vcueruvcl Ortlcm Ter­
ceira desta Cidade fiO dia 27 de Fevereiro ,

pelo Sr. Advogado �lefloel José d 'Uli loira.

UI se desdobrou em �ol'a FriburgJ , da Pro­
,'ineia do Hio do Janeiro, a 16 do mez preteri to,
przado, escuro e coniristanle o manlo ela luorte,
lalhado por uma cnfermidade, para combater a

'lual forão infl'ucliféros lodos os recursos da sci­
cncia!

Ln som lugubre de�fe .. iu o hronze da 19r<'ja,
como aqui hJtje. anlluntwndJl em sous aCl'enloS
melancolicos a dór crue se propagn\'a pungente
em loua a população!
ne que UIII corpo, amauo e idol�trado polos

<lwigos; descambtlla nos ueclivcs do tlllllulo !
Be qlle 11m homem, tujos dias erflo conlados

pOI' benofi('ios aos hOl!len, o sen iços ú pulria,
ergue0 no pedac.:o de lerre que o enrohe 11m

mal'co miliario, onde o povo reg<J com lilgrima�
om pl::tnlio de saud<Jdes, e elel'a preces ao To­
do Poderozo.

E quem é esse homem, cuja morlo não fui
sentida só oos limites du lugarcllJ quese den?

Quem é esse homem, cuja morte é pl'anll'adJ
aqui pur seus amigos CJuo COO\ idúrão il urna

rJlÍSsa, pelo socego de sua alma, procurandiJ
o balsamo da religião a sua ferida, miligando
sua dér no colorido da saudade, que undula
ll'islenlente nos bracos <Jucrlo_; da cruz?

OU0111 C CSEe hom'em, cujo passamento felino
a muilos sob a n,He riu templo, ouvindo genu­
ílnxos o cantico do finados echoar em sllas abo­
bild(ls? �ão é um polenladu, erguido por rro�­
li(1ios ..muilas \ezes meti cabidos: é u Exm,
Cunselheiro J. F. Coelho, cuja morle se acaba
do com l11erllorar Ef,!as alJúições, es�e_; sen-
limeJllo, e estas or(lções fUllobrcs que h[lo m;)­

lIifestadn com tanlo brilho os sous illlligos, Ji­
zem Olai em abono do illuslre (innelo, do lJue
quant<J5 pa!Jlr:ls frouxas, pela eleraç[lo UO ou­
jecto, possa - mos aqui dizer. Dedicado ao seus

amigos, oExm. Conselheiro.l. F. Coelho pra-
1ica I'a por ('lles actos de I erd;Jdcil'n abnegaç,io ;
"otndo elll exlremo aos inleresscs congrandel i­
menta uo fmperio cio BJ'ilzil. sacrifjeoll seus bel­
los dias. e (ldquiriu no sef' iço do A u;uslo .\10-
lJarcha a Icmil'el enfermld<Jde que lhe corlou o

lio dn cxi.;lencii.L
Cumo politico Jlinguem , melhor do que rIJe,

souuo (jonserl'ar-se distincto nas afidas c pcri­
gozas rcstiJlg�s em que os partidos se ofTereci­
ão guerra cruenta. Abi IDl'SIDO) ness()s Illlas

&
rendião-Ihc lodos adrutração : adversarias que
o respeítavào e hour avão , seus correligiona­
rios que o ama' fio, e por elle ludo sucrilicu­
vão .....

Os sentimentos gcracs que lem despertado a

morte cio Exm. Conselheiro Coelho não os :1C­

cendem poder algum cà di.] terra: só a virtude
os orlgmáo. E com cfloitu esse bcnerneríto ser­

virlor do Estado cru um vulto gigunte dcllu : fui
um desses lLOUll'II'i raros que a Providencia, de
longe CIII longe.se compraz em mostrar para fur­
talecer a crença na I irtudr, para IJ ue nüo se n pa­
gue a fé cI" catllJlicislllo peld r azoira da corru­

pÇ"IO. Bateu purla, da eternidade revestido da
imponente m I{;e.-tade do homem probo; c in­
volvo I o ah-curis-imo ma.criul um homem �of­
Irctlur aró o estoicislI1o,.,.,

Todos os postos , e cargos que exerceu, Ior ão
rlcscmpcuhados com disüncçuõ. Oflicial do 1111-
perial corpo de engenheiros , gradualmente 0['.­

cupou-ns com nobreza o vorrladciru dedícaçaõ á
curroira das armas , até ser elevado ao posto de
Br igadciro. Director cio Arsenal de G.rcrra da
Cortc , e da cscolla de applicaçaõ do Exercito;
l'rcsidento e Commandantc das Armas da' Pro­
vincins do Rio Grdnde do SlII, e do Grâo-Purà ;
�1illistro e SeL:reLal io de Estudo dos Negocíos
du tJllr.rl'a por duas vezes. e interlnumcnte do"
da �Ji.lrinllJ; Guarda Roupa de S, M. () Im­

perador; Vogal do Conselho Supremo Militar e

de Jusliçu , c Deputado a Assernblóa Gera! Lo­
gislativa por c-ta Província, em não menus de 4
legisluturus, são os verdadeiros Ilorões em que
ro-pl mdeccr [lu seu", lulentos n[lo \'lllgares, e o

espirilo 1'.1I11ivado elo qlle era dot;rdo. pui.; que
lIacla i.Jbllrúar:1 a slIa I <Jsta intelligen(;ia que 11[10

ponetras<e e illu:I.lJlasse.
O Augusto Monarcha Brasileiro aquilatou o

apprecioll o,; sen içus preslados por es,e homem
illuSll'c, c n�o deixou de JO;liJJguilo, como a

I1liJiol'ii.l desta Prl' i�cia o fez, por m�is de lima

vez; ('o��'ót\,1...: (' a� C(jlllJllel}(la� das Or­
dens do S. Benlo de A\i'z. e Imperial ua�noza,
e honl'ou-o com sua con(ianca e amizade en­

xcrganuo nelle o pacificador 'da guerra} do IUo
Grande em 1844.

Tudo, porélll, des:lpparcceu (10 lc\o �opro da
Illorlc, e hoje só n)s I'e,ta a lembrança desse
Cidadãu rl'�pcila\'el que \·oou a man,Clo dos jus­
loS em cumprimento do;; Decretos iruJUulavcis
do AIlI"1' tia nalurez<J.

Fui lInJa 1){'('r1a il'repara1el que o Bra,;il intoi­
roo e c,pe('ialmente c.,ta Pro\ inci<J. ha do sentir,
porquo o Exm. Conselheiro JHoninlO Francisco
CI<elho era UIII verrlmleiro horllem publico.

O que devemos f(1zcr agora, Ctllharinenses, à
J,lI11enlal' O seu pa,silOlenlo prrmatllro, o dirj­

p:k no' "as preces ao EniO Supromo para que
"erdo,lOclo-lhe seus pcc;c;,iClo". receba il ul­
ma desse nossu \eneralel patricia nn celo,tial
I!lori.lda. onelc, junta ao de muitus irmãos, ora­
r,i por nos.

A terril lhe seja leve.

ANNIJNCI()S.
Thomaz IIeraclito Calueira de Andrada,

"anue a ntoiJilia c mais pertences da casa

de seo cJJnhauo o Dr. Hermogenes de Mi­
randa Ferreira SOlllo , podendo ser procu­
rado desde hoje a q Ua Iq ucr hora.

Desterro 27 ele Fevereiro de 1860,

Prcciza-se comprur em segunda mão, e

aillda em bom uso, uma duzia de cadei­
ras forles, Informa-se n'c:,ta typographiu,

Jorge Lamarca : reconeco el deber de agrade­
cer a los Senores que se han dignado favorecerlo
con sus consideracconcs durante su recidencia
en Santa Catalina.

AI rcgresar ai Estado Oriental lien el honor
de ofrecerles su amistad OIl la Esfera que su

'

inutilidad pueda valer .

Si lubiese algun pico o cuenta pendeintc du­
reante su permanencia aqui (que no rocurrde)
suplica iJ cualquor acreedor se digne acurrir a

su casa hahitacion rua da Palma n. 3 para ser

satisfecho en la intcligencia que saldra para el
puento de su destino en el primer Paquete do
Marzo.

Feberciro 28 de 1860.

Vende-se uma carroça de conducçüo em

multo bom uzo ; quem a pretender dirija­
se a esta 'I'ypcgraphia que se lhe indicará
o vendedor.
==----============================

O abaixo assignado , secretario da Ir­
mandade do Santissimo Sacramento , faz
publico que tendo o Snr. JO:1O José Ferrei­
ra perd ido hoje n fI ua ulia de 102S000 reis
fj ue trazia em nolas " em bru I hadas em um

papel, desde o lugar denominado Leça até
esta cidade, fez delln doação á mesma Ir­
mandade, llQ cazo de ser encoutrnda , pa­
ra Ser aplicada ús despezas da solernnidude
lia proxima Semana Santa. Roga portanto
a quem achar, que pai espirita de Phililll­
Ihropia, atlcndendo no lim tão justo a que
foi applicado, haja de fazer d'clla entregar
ao abilixo assignildo. Consistorio da irman­
dade 24 de Fevereiro de 1860.

Patricio t1lal'(j nes Linharcs.

j

Despachos E �Iaritimos.
DJi 27.

Para o Rio de Janeiro-o patacl!o nast03 Prio·
ceZí! e hii.]le Boa Fo.

PLlra Tijuca -hiate Pdllas.
Dia 28.

Para o Rio cle hneiro-summaca I\o\·a Caslro.
Para lIêljahy-hiüle Desterro.

Entradas 110 dia 2G.

Rio de Janeiro -- Yapor <' Apú p, 24 ho­
ras, comm. o 1. o tenonte Pontes Ri­
!Jeiro, passags. para esta cidade 14 , 2

soldados, e 6 escravas.

Dia 28.

Rio de Juneiro e parlas inlermedios -- Va­
por a Cntharinense», 1:3 dias, carga
\'ill'ios gens., passags. trnenle Pedro do

Rego Barros e sua familia, 46 praças de

prel, e mais 15 passags.
Diu 29.

ParanaO'uá -- Bligue escuna a Josephinil ))"

2li. I�ol'as, de l20 lons,� m. Joaquim G.
Cal'dozo, á Wanzeler, cilrga laslro.

Sahida no dia 26:
Rio Grande do Sul-- Vapor. Apn. , com

18 passags. desla capitaL
Dia 29.

Rio de Janeiro -- Pntacho • Maria José»
e d:liale n Flor do Mil r )).

Laguna -- BiaLe " Sem Igual».

Direlor- F. i\1. R, d'Almeida.
T�'P, Callwrincnsc de C, A, �(. AI'clim,

L,I)'go do IjllaI'lcl n, 41.
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